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Ilnnc servare modum rtostri novere libeiíi (jrudrdarei nesta >' oi na. as :e,;;is Luas ,
Parcerz oersonis . dicere de viliis

Marcial Liv, i<-- Koi?t. 33
l Qtse he cios vícios faüar , não das pessoas.

O sy.dema que felizmente noj rege. que volão r, segue-se necessariamente,'
que lats eleitos represenlão menos da

Ass.is provai hei dado em meus po- 3.. ^ pai leda Nacção : e como se nos
bres escrietos da adbesão, e resp-.-ilo, embaça, dizendo, que t&o Representan-
que consagro ao Regimen -Monarchico tes de ioda a Nação? So mais de mela-
Representativo : nus huma dolorosa de desta nem directa, nem indirecta-
experiência me tem ensinado a disian- mente concorreo com a sua vontade,
cia, que vai da pratica à theoria, e que com o teu volo para Ia! Representação,
liberdade absoluta he hiÉIh-sonho de como se afirma ao illudtdo povo, que ali
Ulopistas , que pretendem governar o estão os seus Bepr.esenJanles?
homem em a listrado, o nâo 02 homens
deste , ou d'acpuelíe paiz, com estes, eu
aquelles hábitos, &c. &c.

Muito íàllão os Srirs. Publicistas , e
os Periodiqueiros muito mais, á curea
da Representação Nacional, e dr/.euij que
onde estão reunidas as duas Câmaras, abi

Acresce, que nem dessa mesma terça
parte da Nação são os eleitos Re-
presenlantes; por que he jacto incon-
troversOj è até passa por axioma politi»
co de muita gente, que a cabalía Le a ai-

e se as^im he, comoma uas eleições %
estamos venü; loclos os dias; segue-se

1. x.está a Nação representada, e quanto, indubitavelmente, que era ultima ana
arjuelhs fizerem be a expressão da von« lyse o- eleitos não tão outra cousâ mais

,1ta de-geral: ruas será Ludo istu assim? do que Representantes do.gGSio, da pro-
01>servemos os Ciclos. O no.^so Brazil teceão, d'amisade, do sompaareseo, Gâ
conl^ mais de 3 miltões de população li- sympathia dos Eleitores, cujo conluio
vre; e creio, não serei exagerado, se prevaleceo ; por que cerlitsimamente
disser, que nem hum milião dá os seus todos os mais votantes nâo quizerão íaes
votos nas eleições primarias. Ora se candidatos. E como se nos embaça, a~
escolha dos Representantes está na rasão firmando, que quantas medidas temão,
directa do numero dos Representados quantas ceusas fazem tae§ eleitos cão
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íxpreseões da vontade geral ? As mes-
mas leis são muitos vezes decididas pela
vontade de hnm Deputado, que fez pen-dera decisão para aquelle lado; para ei-
Ias não concorrerão nem directa, nem
andirectamente mais de dous müiões de
Brazileiros ; algumas até »ao contrarias
h felicidade publica, outras oppri mem
os Povos", como sejão vários impostos ;
amas nio obstante tudt^isto, a Lei he a
expressão da vontade geral , isto he;
não há Lei, que não seja do agrado da
ínaioriã da-Nação; quando cm ultima
analyse, e praticamente falsando a Lei
não he outra cousa mais, do qne a ex-
pressão do partido doixnnáníe*: irias om
se dizendo — O systema, que felízmen-
ic nos rege -r- está Indo reiuedeauo, e
vamos huma maravilha.

Além disto facão os espertalhões os e-
logios,"* e zumba ias, que -quiserem* ao'
Povo : dem lhe não só soberania , .se
não oimiipoleiioía, -seja emboiv o da
França, o de Inglaterra, oo dos Estados
Unidos dà America*; o cerlo he, que o
Povo só soberano dc facto no acto d.os
revoluções, íóca dlsío he sempre meai-
no,- pelo que em vez de .darmos..a os
Snrs. Dep tados, e Senadores o nome
de Representandes, o que não passa de
mera ficção, mais acertado, mais pro-
pno, mais ju lo me parece, que sejão
chamados Tutores, e Curadores do Po-
vo, q-e he s n pre pupillo. O Tutor
he instí! !o pejj Leu e não por e.--co-
lha, e ãpn.zimersto do Tutel-lado, assim
são o* Deputados. O Tutor faz. sempre
o qne entende, sena snnportar eom a
vontade do s u pup lio; e «Tio he i-lo o
quo fazem .... t- ..s-o- ¦ hamridos Represen-
fantes? O Tutor . rdinai-ia mente vive
à cu.ía dos bens do pupillo, iniuoriaii»
do-.-e heai ponto, o» nada uos inferes-
ses deste; e seria dijficil indigitar Sena-
dores, e Deputad« s, que estãu uo ims«
mo caso a respei*©-do Povo? Demos os
^p1'» dt. vidos nomes ás cousas, & '
voru B» Ueao..

let un fripon. 
"

Se leio qualquer criminalista moder-
no, fico arrebatado, dos encantos, que
offerece em thcoiia o julgamento por
Jurado'', e t*arios Escri piores ¦ me as.ie-
verão, qu#esía instituição tem sido niüi
profícua «yia Inglateira, e nos Estados
Unidos: mas pe>der-se»à dizer o mesmo
a nosso respeito? Quuos os benefícios,
que temos colhido dos Jurados? Tem-se
leito justiça? Tem diminuído entre nòs
o numero dos crimes? Nada dislo. A
histoi ia do nosso Jury ( com poucos ex-
cepeoes ) he lamenta vai, e vergonhosa-
mente escandalosa. O assassino invete-
rado, e professional, o face i no roso co-
nhecido, em tendo a proleeção ( qne
quasi nunca falia) de taes e taes Putri-
oias, de taes e taes pessoas'influentes,
pode contar com a impunidade; por
que os Juizes ele facto ( salvas sempre as
honrosas excepções ) são*tâo aecessiveis
aos pedidos, ás amisadês, aos compa-
drescos, ào. &c. p corno e Ro os anli-
gos Juizes iei racio e de Oil

Je a pelle i Vi S* t

e ü:gamos

citaiun c'liai3 ci Hqí-*

o. L\o ve»
...... T. mais cri-

oirnosos e.*£apavao ao c isligo. eiuibu Tez
que tivessem bons padrinho.-,, e urinei»
pahneotí o -imco e milagroso il iii hei-
ro"; porém de ordinário iasdâò em pri—
zões p i- L<r|jjjj|s tempos; e quando sa.ão
drstiTis por protecçõe^ , &:, «Síc. , saião
de certo mudo bem castigados, já pelo
temps de psi ão5 jà pelo mui» qne os-
pendião com o Escri v ào, que era" íuu a
esponja, com o-Advogado, que era im-
ma sanguessuga , e com o .Sor; iYiagis-
traduz que se regalava: mas hoje com
os Jurados nad^ dis1 o se íáz preciso»
Ba-ia^ que o malvado tenha ja de «obre
mão, ou procure o valimenlo de certos
sujeitos podei osos, e irifiuení-cs oa Com-
marra na Cidade, na ViUa,'&c. para

a- r ai s Ivido; por que a ouiuipotjgneia
Paidamentaria, que outt^ora. tanío ara-
h unhou a Grã lh etanha, existe « m !© Ia
a sua plenitude 110 systema ílos Jinauos.
lestes podem condemnar hum iiiuocen-
le, e absolvei o maior íkeeinoroso sem

li
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a menor sombra de responsabilidade,
senão para a sua consciência, epara eoirs
Deos: mas se laês Juizes, bem entras-
cados nas máximas do FüosohVmo ( tão
mimoso, e tanto do grande tom j acre-
diiarem em consciência, e em Deos mes»
mo menos, que em lubishomem, e em
vampiros de D. Caimet; que bens se
pode esperar do sy.stema, (pie felizmen~
te nos rege ? Se a Reiieaáo precisa
cm Ioda, t qu. {quer í nua de Governo,
no Regitnem Repre-etifativo he ainda
mais necessária, que em nenhum outio;
pois que nelle muitos*dos mais viiae.s ne-
gccios hão comeílidos au foro do cons< i»
enc?a. b. será pursivel, que huma mâi,
a quem as.-*a.ssmá ão barbaramente o fi-
lho-querido, huma e-:posa, a quem ar-
rançarão o marido, ficando no mais
horrível desamparo, Vrjào absolvidos
peía omnipot -ue a, ou preo'
Jnry os barbai a- matadores ;
f %va o syslerna, que fe/iz;
rege? — Entre nos íinaime?
o tuenot-preço, que se \*.i
Cia, oru se pede a

meia ;.!<•
digão —

ente nos
ehe 5 ai

0?i.-Cit ii í

, m hl z á-
SfU voto em i ívoí ei
mo hum s r;;£í> r*-* d
cavaílo em prestado

Mão me tct&ftm

O 03 t{oS3

nedir a oi

* ias. tu o
Imo, co-

. o o seu

e exagrado* nõr
que eu apeüo para o it-.stemünho ir- - fra-
gavei dos faefos, e á Wsía deiles, q..esâo tantos, e tão repetidos, quem ousa-

, rà desmentir me'? Iim certa com marca
chegou o escândalo a tal ponto, que oa-
ra ab.-oivera hum assassino ouhfieo, e
h foíom>, como se suspeitasse, ou liou-
vesse ppõbai ílidade de q -e a rnòr partedosJurzes nao se dobrava a empenho-1,
íoráo despe -usados a.i Sessão, t chama-
lão se outros de molde, e que já esta-
vão predispostos em favor do fa< cinos©
so. fL entoemos hymuos ao Sistema
que felizmente nos 

"rego 
! ! /

JNàauíros tempos , qu< costuma mi ••
chamar do despotismo, (como >e hoje es-
ta fazenda fusse contrabando) com hum
Juiz de Fora, hu Ouvidor, Corregedor ,ecom duas? ou tre_iiel„çõe_er_i diütien-

tes Províncias administrara-se a instiga
cornão os pleitos, e tudo se fazia com
muito menos dispeadío. Hoje multipli-
catão-lhe os Juizes com sobejidâo : 03
Juizes de Paz pululíão em cada canto,
como beldroegas ; Juiz de facto. segun-
do o Código dU>inal, he quasftodo o en-
te, que anda em dous pés, e falia, Jaí-
ze.s de Direito do Crime, Juizes de Di-
rei to do Cível, Juizes Municipaes, Rela-
ções : os Advogados não iem par, nem
conta, &c. &c. : mas pergunta a minha
curiosidade : lemos nos melhorado á
cerca da administração da justiça, quehe o grande caso? Resp ndao os infe-
lizes, que navegão ms mares do Foro.
Os pie;tos pareoe, que se muh iplicão na
rasão directa do maior, ou uaenov nu-
mero dos agonies da Justiça ; a trapaça
forense tem requintado, a corrupção, a
venahdade, a ladroiee quasi que andão
na ordem do dia,* e" todos a nos derre-
termos pelo sysiema que felizmenteaos rege l Hum grande trampolineiro ?e geí igo^e cb profissão põe-me huma de-
manda de ladrão cadimo* dà cebo nos
pês do Procurador, (que h*e huma do-
úi<WÊr<i ) l;'!ía as'n'ão^ eo Escrbão, en-
graxa, e dá lustro ao Magistrado e a fi-
na! de contas temia ou a rasão, que ti—
ver, mostre embora a minha jusliea,tão clara, como a Juz mei idiana, senão
muhM' tanger o- pauzinho.*-, e princi-
pabi=ent, se * áü tiver toíiggque matar a
íome canina da Jussi^a, hei de ficar sem
a minha p.opíi dsde, e em cima disto
so-j obrigado a gabar o systtma que Je-hzmente nos rege ! De maneira que
gasta o Bí>.zil hum horror de raiüces»
que todos saem do suor do Povo , e o
melhoramento he o que estamos vendo,
e Ihmentando.

Se olhamos para o sangue do Estado,
que lie o dinheiro, vemo-lo em hum
marasiaio, que faz dò. O nasso sv=fen:a
monetário he huma calamidade publica*' Antigamente o^ metaes prt-cii/«os cirtu-
laião abundantemente por E© u; a parte'com trestntosj e quatrocenios asil reis

IX/ITI
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de moeda forte o Funcionário Publico
sií.iten.tava decentemente a sua família,
c ainda lhe sobrava alguma eousa para
cs dispezas extraordinárias ; hoje o ires-
mo Empresado percebe Soos' , hum
Conío, e mais, o não lhe chegão para as
sons precisÕes. Nesses ferrenhos tempos
do de^potisl¦uo rmnca os agente-, do Po-
cor s-i lembrarão do elevar o vaiar no-
minai da moeda de cobre tanto à cima
do seu valor intrínseco, que convidas-
sem com isto a todo mundo cunhar co-
brê; porém depois do Sysletha, que fe-
lízmeute rios rege, appaVeceo o feiticeiro
clianchãz nâo houve quena se não des-
se ao fabrico-de dinheiro, Eigtpões da
primeira ordem cunhavão-o quasi do
publico ; e quando o ilagello chegou ao
seu comido , julgou-se melhorar tudo ,
impioginda-iios as senhoras Sedulas, que
em ultima analyse he dinheiro imagina-
rio ; e por mais anjinhos, e Cupidíuhos,
que lhe estampassem, por mus garatu-
jas, de que ciceulassem as laes sedulas,
d'aqui a dons dias o Estrangeiro muito
provavelmente abarrota nos desses pa-
pelinhos , de maneira que o T-ozouro
talvez nunca mas as possa resgata
tempos calamitosos do fiei Velho
o bom matuto a su
abjodao, do ío jão. &¦.:
0'cinto pejado de. pra!
torna tão levezmbo, como huma penna,
levando,quaJ^o papelinhos, que se mo-
Ihão uo rio,'"que caem na lama, o não
servem mais, &c. &c« J^iva o systema
que felizmente nos rege.

Antigamente as Auctoridades erão res-
-peitadas, e de nromplo ohdecidas : irias
hoje quem ha hi, que laça c^so de Ao-

ao Jury, este por via. de regra hcliom
viveiro de bons padrinhos. Icrcutr
parte se essas rnesmaj Auctoridades dei-
tão-se a vai,nus, e Uni de guarda cos-
tas sicarios assoidsdados, torna>-se Bi-
chás, fazem o que querem, e zonü ão
da responsabilidade. Fmalm nte todo
vai mal j e pes.inio por culpa VA-.^-d •

por que nós r:ã¦> d-síavamos dispostos
para tanta eousa: quando vir, qu : s- mos
respeitadores, e seguidores ei.s B. 'i.giã)
de m ssu.s Pais : a.uando vir mor .d dad •,
c obediência, e execução das his ; en'ã)
direi com justiça, e de iodo o e. í\ ed .' - -
Bem haja o System (, que felizuienie
nos rege ~ ; por que eu iá nao ctoio em
lheorías, sò creio* em praticas: quefe*»
mos obras, e não palavreado.

ai íla cie a-
•irb?da

ucar, d'
e voltava com

ctoridades r* Ouem na, que mereç t
respeito publico? Triste do Agente do
Poder, triste do mesmo Poder, se ousa
cumprir com o seu dever chamando os
seus subordenadoá á execução da Lei: ahi
csiá o prelo ás .suas ordens para derra-
rnajr o opprobrio , o insulto, &c. &c.
sobre o zmoostor,, que casou encomo-
dar hu.iii Cidadão livre 5 e se chega a ir j

VARIEDADE

In formação ciada p0r hum Em—
, pregado Publico sobre, o reque-

rimento do huni pretenderUe,
Aao homens nours-Oos, ao.; bons Ci-

dadàfós Wisswaa-se as facea, e a.vi rgonlio
quando- faljão seu Leiâ e som caracter-da verdade. Contra <- Lei nâ > há cos«
tu-nes, e sim criminoso oorerde-da, queseria punida se chegasse ao coüiee mèa-
to úo Poder Executivo, Á presente pre-tenção não tem o cunho da verdade, e
nem apoio na Lei; por que dos Doou-
inenteí N. ° í, e 2, evidencio appresentar-se
em Juízo Jozò ;\s Messias de leztis. requerfm-
o que dos mesmos qocuüícíUos se evidenciar
pode; e„do numero 9 claramente veio o que
por ra<Tiestia sueiicior quero, quando elle \pz
e.m g] ; ia de-dc 10 de A«oslo de iSaBporler
laoecictvj no ràospiíai ncuneutíii do Ju° Cor-
po d'Artiiharia ; e que 

"anexar 
d-j 0S0 ter 05

Oílios, e braços de bvinldo, com tudo orocu-
rei, c vi rias pretéritas tiAi.-.edcs de mostra, e
euccnirei nsais ai: - c.< :ücz passai.io com acii-tno*
ío,i eu tiifbrmadü havia íru, ;\ preienefro rela--
t;va a outros vencimentos, q -,«.: ^sie mesmo
Messia, quando já falecido .eepaeri : assisn (?ozo despacho supra não rieve , reduz r o eííeito
desejado, sem que o siipítcaute provei, qao a
iniuüa afirmativa he faisa.

Pen-: na Typ. de M. i'. de Farias. 1837,


